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Maluf atáca FH e abre campanha pela sucessât 
PAULO . 
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Plataforma' é aposentada 
durante depoimento na 
comissão que examina 
emenda da meleição 

JOÃO DOMINGOS  

BRASÍLIA — O prefeito Paulo 
Maluf (PPB) deu início à 
campanhá para a eleição pre- 

sidencial de 1998, ao falar ontem pa-
ra os integrantes da comissão espe-
cial que examina a reeleição. Maluf 
lançou sua plataforma política, com 
destaque para b desenvolvimento 
econômico, a criação de empregos e 
o equilíbrio da balança comercial. 
Ele atacou o presidente Fernando 
Henrique Cardoso e o acusou de ser 
refém da reeleição. 

Por quatro vezes Maluf foi pergun-
tado e se recusou a responder sobre 
os motivos que o levaram a mudar 
de opinião tão rápido, pois quando 
ainda havia terno de se candidatar 
à própria reeleiçao para a Prefeitura 
de São Paulo era favorável à tese. O 
prefeito preferiu desviar o assunto 
para dizer que o governo não faz na-
da "Nada se faz neste País porque o 
que se deseja é a reeleição." Ele afir-
mou que todas as reformas estão pa-
radas porque o governo só quer ree-
leger Fernando Henrique. 

Maluf e o professor da Universida-
de de Brasília Páulo Kramer foram 
os primeiros convidados a compare-
cer às audiências públicas da comis-
são especial que examina a emenda 
da reeleição. Kramer se disse favorá-
vel à reeleição já; o prefeito de São 
Paulo acha que a reeleição só deve 
valer para o sucessor de Fernando 
Henrique. Hoje será a vez do ex-mi-
nistro Ciro Gomes, um filiado ao 
PSDB contrário á reeleição de Fer-
nando Henrique ,e do ex-presidente 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) José Roberto Batocchio. 

Problemas — Maluf atacou o que 
considera os principais problemas 
do País: "Desemprego preocupante, 
juros elevados, câmbio atrasado, ex-
portações preguiçosas, importações 
crescentes e deslocadoras da produ-
ção nacional, elevação dos déficits 
comerciais e poupança e investimen-
tos insuficientes." 

Para dar um jeito nisto, segundo a 
plataforma política de Maluf para a 
Presidência, será necessário encon-
trar soluções urgentes para o Nor-
deste, a ponto de transformar a re-
gião em uma "Califórnia brasileira", 
e ampliar a globalização da econo-
mia, garantindo a contrapartida de 
empregos para bra-
sileiros e não para 
estrangeiros. 

O prefeito pregou 
a aplicação do Fun-
do de Garantia por 
Tempo de Serviço 
(FGTS) em mora-
dia, sem desvios; ga-
rantir um mínimo 
de 30% para investi-
mentos em infra-es-
trutura social e eco-
nômica, que pode-
rão criar 800 mil 
empregos; repensar 
a necessidade de o 
Brasil ter uma saída 
para o Pacífico; ree- 
quipar os portos; incentivar a agri-
cultura e assentar os sem-terra. 

Maluf assumiu uma bandeira das 
oposições: o ataque ao Programa de 
Estímulo à Reestruturação e ao For-
talecimento do Sistema Financeiro 
Nacional (Proer). "O Executivo le-
gisla por medidas provisórias", afir- 

mou. "MPs da mais alta importância 
como a do Proer, que liberou deze-
nas de bilhões de dólares para ban-
cos falidos que foram assaltados, 
não por ladrões com metralhadoras, 
mas por seus proprietários." 

O prefeito criticou o governo por 
causa da crise da saúde. "Enquanto 

o eminente cientista 
Adib Jatene se de-
mite por cerca de R$ 
1,6 bilhão que lhe 
são negados, mais 
de US$ 50 bilhões 
são dados a ban-
queiros ladrões." 

Aos deputados, 
Maluf pregou a inde-
pendência do Legis-
lativo: "Vamos dizer 
não à submissão, di-
zendo não às medi-
das provisórias, di-
zendo não à descon-
sideração com que 
hoje esse Executivo 
trata o Legislativo." 

Aproveitou para advertir os deputa-
dos de que se o Congresso aprovar a 
reeleição sem desincompatibiliza-
ção, eles podem se preparar para o 
desemprego. Maluf disse que os se- 1  
cretários de Estado, que não mais 
precisarão deixar os cargos, vão to-
mar o lugar dos parlamentares.  "Nada se faz neste país, porque o que se deseja é a reeleição" 


